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INTRODUÇÃO: O Programa de Interação Comunitária – PIC possui em sua 

programação momentos onde é priorizado o enfoque biológico-social-bioético através 

de grupos de estudo, multiprofissionais, adotando a metodologia problematizadora e 

de investigação científica. O advento da pandemia, trouxe aos docentes de forma 

geral, uma adaptação para os novos meios e instrumentos que seriam utilizados para 

que seguíssemos com o calendário das atividades acadêmicas de forma que 

prejudicasse o mínimo o aprendizado dos acadêmicos. Em especifico, o curso de 

medicina do UNIVAG, se encontrou as vistas de buscar o conhecimento e 
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aprendizado de novas tecnologias de ensino, assim como, de mecanismos que 

pudessem contribuir com o aprendizado do aluno, até que todas as atividades 

acadêmicas pudessem retornar ao seu curso normal. 

DESCRIÇÃO: O curso de medicina da UNIVAG, utiliza como estratégia de ensino as 

metodologias ativas. Entende-se essa metodologia como uma estratégia para melhor 

formar o aluno, onde o mesmo é o protagonista principal do seu aprendizado, se 

responsabilizando pela sua trajetória. Acadêmica de aprendizado, sendo o professor 

um “facilitador” desses conhecimentos. A Metodologia da Problematização (MP) foi 

proposta, inicialmente, por Bordenave e Pereira e seu ponto de partida é o 

pensamento freireano, uma vez que leva em conta a realidade do sujeito (acadêmico), 

sua experiência e conhecimentos prévios. A MP utiliza-se de um esquema elaborado 

por Charles Maguerez denominado “Método do Arco” 1. Tal arco parte da realidade 

social e após análise, levantamento de hipóteses e possíveis soluções, retorna à 

realidade (COLOMBO, A. A.; BERBEL, N. A. N, 2007). Uma das ferramentas da 

metodologia ativa utilizada pelo curso de medicina do UNIVAG, na disciplina de 

Processo de Interação Comunitária (PIC), diz respeito as discussões teóricas (DT) dos 

assuntos pertinentes ao semestre letivo de cada etapa. Ao retornarmos as atividades 

teóricas, no curso da pandemia, foi necessário que essas discussões se realizassem 

de forma remota, sendo antes realizadas de forma presencial, em sala de aula, em 

rodas de conversa, onde os acadêmicos poderiam utilizar como recurso o quadro 

negro, ou o datashow caso sentisse de necessidade para a apresentação de sua 

temática. Sendo assim, ao realizarmos de forma remota, utilizamos recursos como 

google meet e posteriormente a ferramenta zoom para o desenvolvimento dessas 

atividades. Nesse processo, o acadêmico ficou mais à vontade para utilizar de sua 

criatividade para a explanação do seu conhecimento da temática, utilizando a 

apresentação de vídeos, filmes, apresentação de blogs, além da sua própria 

explanação. 

CONCLUSÃO: Se aperfeiçoar, buscar novos conhecimentos, vencer paradigmas 

acerca das novas tecnologias de informação, foi o grande aprendizado para os 

docentes do curso. Como pontos positivos aos discentes, identificou-se a melhor 

desenvoltura de alguns acadêmicos que tinham a dificuldade da fala em público, de 

expor suas opiniões e críticas em relação ao assunto apresentado. Como pontos 

negativos, ressaltamos a pouca adesão e compreensão de alguns acadêmicos, em 

manter a postura estética perante as câmeras, a não abertura das mesmas e as 
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leituras dos materiais de forma corrida, devido estar com os materiais abertos e 

disponíveis a todo tempo, evitando em algumas vezes, o estudo prévio do conteúdo. 

Como recomendação para as futuras práticas nesse modelo, talvez pensarmos na 

elaboração de um manual de orientação para a participação dessas discussões 

teóricas remotas, alicerçando assim, que os docentes possam exigir e cobrar a 

melhora nesses quesitos. 
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